
~".Ni~gU~ll!ganha com a recessão
\~~'Y . . IGN'ACIO M. RANGEL . .. -1-\ 'li"

Não. tem Sarney nem Mailson desemprego e mais queda da ae-. _ .... ~ ..
pediram minha opinião sobre o manda. E o governo, aproveitando- tnversan- que nao pode ut1l~zar~ ao
modo como se deve combater seda desinformação da sociedade, setor detentor da íiquidez 00 siste-

a inflação +apesar da unanimidade desde as grandes massas trab~lha- ma, Isto é, o s~tor privado. Crescer].
que se alega, entre os economistas, doras (ou desempregadas) ate as am qs mvestímentos, a demanda
em torno das medidas que se elites e a chamada "classe política", global ~ o .emprego, interessando na
anunciam. Não obstante a modéstia parece disposto a jogar, mais uma operaçao as grandes massas traba-
de minha condição, suspeito de que vez, nessa aventura suicida. lhadoras- e, mais ainda, às descm-.
ambos a conhecem, mas o que pregadoras.
conhecem nãolhes agrada. Chego a "Qui prodest?", isto é, quem Os escríbas e os fariseus aí estão,

I d b ganha com isso? Ninguém, é certo,
pensar que e es car~çam e um om se excluirmos alguns professores de de plantão permànente, para dizer
p.re,texto vara um rijo arrocho sala- . Güe isso agravaria a ínfiação. Mas oeC[;i},j,.iiiii:i~creio que eru numero -a
nar. um pouco de r~:êssao_e desern- decrescente. É por isso que continuo contrário seria a verdade, porque o
prego, e o meu parecer nao vem a confiante em que arrepiaremos car- mesmo movimento Que expandiria a
· propósito disso. Tenho provado d l" de d feti d' ..
· -sem que ninguém o tenha contes- reira, antes da beira o c assico man a e etiva ,~slstema, faria
· tad· íb abismo. Mais uma vez, nossa exce- crescer, num múltiplo desta ao, que eu o sal a- que os . i t f t' N- P ,

"peaks" d . fl - '. lente direita dará os passos necessa- o er a e e iva. I ao rosse nossa· . - e nossa m açao comer- I b i d . tã d t li
dem com os "off peaks' da ativida- rios e, depois, pouco se em rara a economia o pesa arnen e o Ig?PO-
de e econômica. Do emprego e da crise que aí está. lizada, ~ap~z, por,tanto. de autolirní-
demanda "ergo lpso" 1<' vice-v r a Sim a direita. Pedro 10, neto de D. tar a própria oferta quando ISSOseja

," !:i. ~ e s. Maria' 1', cujos esbirros .prende~~m, do seu interesse ... como no caso de
Pensando bem, eles não deveriam enforcaram e .esquartejaram 1lra- faltarem oportunidades de investi-

mesmo cuidar de meu parecer, em monto, nas quais aplicar sua liqui-
matéria de inflação, se é esta sua dentes, proclamou, não obstante; dez atual e potencial. .
intenção. A inflação não é própria- nossa Independência. Uma nova .9 caso é que os sábios em cuja
mente um problema, mas um epife- "journeé des dures" está sendo crencia nosso governo costuma' be-
nômeno int'egrantc da síndrome da preparada. Senão, vejarnos . ber a própria sabedoria postulam,
recessão. Assim como a febre a- O empl'esariado capitalista mono- . como artigo de fé, a competição
campanha um ataque de pneumonia. políza a liquidez do sistema, além de perfeita do sistema, mesmo quando
Não há banho de agua gelada que a sentir que, pejo uso do seu potencial ~ nao o confessem e até quando o
cure, embora possa agravar a doen- ocioso, dadas certas condições, po- \~ neguem. Isso, porém, não os exime
ça e até matar o doente. Isso mesmo derá suscitar muito rnaís iiquidez. do dever de verificar se é ou não
') Que tem sido feito. com persistên- Para esse empresariado, a verdade- verdade, corno insisto em demons-
eía digna de melhor emprego. ria crise consiste no fato de oue o trar, que nossa taxa de inflação é
Temos urna inflação de quatro Estado '-que não dispiic do Íiqui- máxima quando a conjuntura e, com

dígitos, mas não é isso o que mais dez- monopoliza as oportunidades esta, a demanda global é mínima, e
nos dói. O que mais dói são ° de inversão, concentradas nos gran- vícc-vcrsa. Ficaria para depois a
desemprego, a queda do salário real des serviços de utilidadel!\:'bliea. invC'sligação das causas desse com-
e outras manifestações da pCl"sisten- parlamento, tão desconcertante pa-
te queda da atividade económ ie.i. Suponhamos, para discutir" que o ra os nossos sabichões.b - f l' , governo =não par ser Icrte .. o que ,. . I •r. " 1em ora nao .a rem "magos 0<1 "leU OpUSClI o ' 1'.;COnOl11la,:,!i agreCald ,. .,... '. não é, mas por ser frac...-- resolva \ ["1 "
\..d ela sacra que lIls1slam em e r n irrn agre", pags. 50 a 51, Jorge
persuadir-nos de que devemos pro- ceder,. abrindo .as...oportunidades de Zahar Editor, seria um bom lugar
mover mais des~celeraç_ão, mais para \1fT isso.
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